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RESUMO - Foram realizados, em rea de campo natural, seis levantamentos para avaliação da pastagem, 
através do uso do MétodO Botanal. Apenas quatro épocas de amostragem, abrangendo um período de 16 
meses, foram avaliadas neste trabalho, dando ênfase aos dados referentes A composiçáo fiorística da comuni-
dade. As famílias Poaccae (= Gramineae), Compcsitae, Leguminosae e Umbelliferae mereceram destaque. 
Os gêneros Era grostis, Faspalwn e Panicuin (Poaceae) foram os mais importantes em termos de ndmero de 
esp&ies. Axonopus affinis e Paspalwn notatuin destacaram-se pelas altas freqüências (%), sendo que esta dl-
Lima demonstrou grande resistência ao estresse hidjico, mantendo-se com boa participaçAo no levantamento 
que se seguiu a um grande período de estiagem. O mesmo deve ser dito com relação à leguminces nativa 
Des,nodjun, jncanu,n. O Método Botanal revelou-se bastante eficaz como instrumento de estudos flortsticcs, 
em experimentos de avaliação de pastagem. 
Termos para indexação comunidade de plantas, composição florística, avaliação de pastagem 

FLORISTIC EVALUATION OF NATIVE PASTURE TI -IROUGH TI-1E BOTANAL METHOD 

ABSTRACT - Sbc sufveys woro mado In an aroa aí nativo pasturo lo ovaluato, by lhe Botanal Moihod, tho 
pasturo cornposftlon. Four aí lhe sbc surveys woro considored ba thls paper, cornçtlsing 16 rnonths ai 
ovaluation, emphasizlng tho data roferring lo lhe botanical compositian ol tho piam corrmunity. Poaoeao 
(= Gramineao), Composllao, Loguminosao and Umbolliferao wore tho rriostlrnportardlasnhioe.Eragroslis, 
Paspa/un, and Panicun, (Poacoao) woro tho pdndpal gonora In species nuniber. Axonopus affinis and 
Paspalum notalum woro lhe most frequont anos; tho latier ano showed lhe groatest rosistanco lo wator stross, 
mantalning a good parlicipation In lhe survey atter a long poflod ai drought. Tho saim was obeorvod li, 
rolation lo Desmodium incanum, a nativo logumo specio. Tho Batanal Method showed la be a very offodlvo 
way lo ovaluatod fiohstic cornposition in sulvoys ol nativo pasSes. 
Index teens: plant axmunity, flodstic compo~ pastara ovalualion. 

INTRODUÇÃO 

O estudo da composição florística de uma comu-
nidade qualquer de plantas envolve a descrição da 
flora e de outros atributos quantitativos, como: fre-
qüência de espécies, número de indivíduos, cobertura 
e peso dos componentes (Brown 1954). Destes atri-
butos, o peso assume grande importflncia em traba-
lhos de avaliação de pastagem, já que está mais di-
retamente ligado à produção animal. Por esta razão, 
o Método I3otanal, descrito por Tothill et ai. (1978), 
vem adquirindo importância crescente em estudos 
desta natureza, já que ele pode ser descrito como 
procedimento eficaz de amostragem e análise através 
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de computadores, para a estimativa da produção da 
pastagem, mas tambéín de sua composição fioristica. 
A sua objetividade, rapidez de aplicação e a gama de 
resultados obtidos fazem com que este método venha 
a suprir uma lacuna no estudo das comunidades de 
plantas campestres. Estes estudos básicos geram co-
nhecimentos fundamentais para a execução de estu-
dos de aceitabilidade, valor nutritivo, taxa de lota-
ção, utilização, melhoramento ou degeneração da 
pastagem e efeitos do clima (Branson 1962). 

A condução deste trabalho teve por objetivo des-
crever uma pastagem nativa em termos de flora, fre-
qUência de ocorrência das espécies, e produção 
(kg.MS.ha"), ao longo de 16 meses. Embora a utili-
zação do Método Botanal tenha propiciado a análise 
de diversos atributos, os resultados aqui examinados 
são referentes apenas aos dados de composição fio-
rística. Desta forma, pode-se dizer que, além da co-
munidade, também o método foi avaliado, a saber, 
como instrumento de apreciação da flora em estudos 
de pastagens. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A frea estudada foi formada por 1,5 badecamponatural 
modificado, situado no campus da UFSM (Santa Maria, RS). 

Eomm realizados, até o mês de agosto de 1986, seis le. 
vaatamentos Iiorísücos, dos quais apenas os quatro primei-
'os, abraagendo um período de 16 meses, são analisados mais 
profundamente neste trabalho. As épocas de amostragem séo 
as seguiates: fevereiro, maio e outubro de 1985 e maio de 
1986. 

A metodologia bdsica consistiu no estabelecimento de seis 
transecç6es, isto é, linhas imaginkias qtt atravessavam o 
potreiro no seu sentido longitudinal. Ao longo de cada tina-
secçüo, foram colocados quadrados de 0,5 m de lado, com 
uma distância de aproximadamente dez passos entre eles, on-
de as leituras se efetivaram. Cada linha comportava, em mé-
dia, 14 quadrados, perfazendo, portanto, 84 unidades amos-
trais na frea avaliada. Dois observadores tinham a tarefa de 
cumprir, cada um, a leitura das amostras de três destas linhas, 
de forma independente. 

As leituras, por unidade (quadrado), seguiram o procedi-
mento do Método Botanal descrito por Tothill et ai. (1978) e 
adaptado por Souza(1985). 

Embora este método nâo possa ser referido como cmi-
ncntcmente qualitativo, nem apropriado para descriç&s pre-
cisas da flora, 6 necessáriô destacar que os resultados obtidos 
através deste procedimento são bastante satisfatérios quando 
se lida com experimentos de manejo e avaliaçüo de pastagens. 

Em cada leitura foram estimados os cinco componentes 
que mais contribuíram para o peso total, em termos de massa, 
dc cada quadrado, conforme prevê o método original. Como, 
para as nossas pastagem, freqüentemente um número maior 
de espécies assume importância, foi necessúzio criar outras 
categorias ou grupos, que também foram avaliados. Assim, 
temos os componentes: Compostas, Ciperkeas, Gramíneas e 
Miscelânea de espécies. 

Terminados os trabalhos de avaliação no campo, os dados 
foram registrados em cart6es para leitura em computadores e 
submetidos a uma analise, de acordo com o Programa Bota-
nal. Os resultados estão expressos na forma de uma listagem 
de espécies (por época de levantamento), freqüência de 
ocorrência de cada espécie, contribuição de cada uma para a 
produçáo da pastagem, e a disponibilidade total do campo, 
em termos de kg.MS.ba'. 

No presente trabalho foram discutidos apenas os resulta-
dos referentes à flora e à freqüência dos componentes e suas 
altcraçôes ao longo dos levantamentos. Os dados referentes à 
flora, obtidos pela aplicação do Método Botanal, nas quatro 
épocas de amostragem, serão comparados aos obtidos por um 
estudo prévio das espécies do campo. Neste estudo, foram re-
gistrados todos os componentes observados nos quadrados 
lançados ao longo de seis traaseçóes. Esta listagem prelimi-
nar foi, eventualmente, enriquecida por outras espécies ob-
servadas durante a realização dos seis levantamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 registra as esp&ies, agrupadas por 
famílias, detectadas pelo levantamento preliminar 
efetuado. Assim, pode-se constatar que sâo 62 esp-
cies reunidas em 17 famílias. 

A família Poacean (= Gramineae) apresentou o 
maior número de componentes (30), seguida das 
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TABELA 1. Familias e espécies detectadas na pastagem 
através de levantamento preliminar com 
quadrados. 

Faniflias Espécies 

1.ManUi aceno flalfia tubetosa (Spreng.) Hicken 
2. Nnajywdaceae Hypoxis decumbens L 
3. Composltao Aspilia niontevidensis (Spreng.) 

O. Ktze. 
Baccha ris (n'nora (Lese,) DC. 
Conyza sp. 
Ganicchaeta sp. 
Senecio brasiliensis (Sprong.) Lese, 
Taraxacum oflicinale 
Weber ex. Wlggors 
Vernonia nuditiora Lese, 

4. Convolvulaceae Dichondra sericea Swarta. 
S. Cyperaceae Gypenis brevifolius (Rottb.) Hask. 

Clperdcea V 
Clporácoa 2 
Clperácea 3' 

6. lildacene Sisyrinchium sp. 
7. Logumlnosae Crotalaria sp. 

Desmodium adscendens (Sw.) DC. 
O. barbatum (L.) Benth 
O. incanum DC, 

8. Lytltaceao Cuphea glutinosa Cham. 
et Cshlecht, 

9, Malvaceas Sida mombifolia L 
lo. Oxalidacene Oxalis eriocarpa DC. 

Oxa lis sp. 
11.Plantaginaceas Planta go sp. 
12. Poaceao Andropogon lateralis Nees. 

(= Gramineae) A. ternatus (Sprj Noss. 
Avena saliva L 
Axonopus atfinis Chaso 
Briza 'n'nor L 
Calamagrostis viridiflavescons 
(Poir.) Steud, 
Chloris gayana Kunth. 
Cynodon dactylon (L) Peru. 
Digitaria ciliaris (Retz.) Koel. 
Eleusine tristachya (lan.) Iam. 
Era grostis bahiensis Schmnd. 
ex Schult, 
E. lugens Nees. 
E. neesii Trin. 
E. plana Nees 
E. polytnicha Noes 
E. sp, V 
E. sp, 2' 
Panicum demissuro Trin. 
P. dichotomiflorum Michx. 
P. milioides Neos ex Tzin, 
Paspalum dilatatum Poir. 
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TABELA 1, Continuação. 

Famfl ias Espécies 

P. notatum Flueg. 
P. plicatu!um Michx. 
P. wvillei Steud. 
Piptochaetium montevidense 
(Spr.) Pwodi 
Rotiboellia seiloana 1-jack. 
Schizachyrium micro sta chyum 
Setaria genicuiata (Lan) Beauv. 
S. globuftfera (Stoudj Griseb. 
Sporobolus indicus (L) R. BA. 

13.Polygonaceao Polygonum punciatum ElIiot 
14. Rubiaceae Borreria verticillata 

(L) G.F.W. Meyer 
15.Solanaceae Solanum sp. 
16.timbelliterao Apium ammi (Jacq.) Urb. 

Centelia hirtelia Nanni. 
Eryngium ciliatum 
Cham. & Schlecht, 
6 horridum Malmo 

17.Verbenaceae espécie não idenliticada 

• Espécies não identificadas. 

Compositae (7), Leguminosae e Umbelliferae (ambas 
com 4). 

Os gêneros que mais se destacaram foram: Era-
grostis (7 espécies), Paspalwn (4), Panicum (3), to-
dos pertencentes à Poaceae. Resultados semelhantes 
foram obtidos por outros pesquisadores que adota-
ram o Método Botanal. Gomes (1984) detectou, em 
campos da Estação Experimental da UFRGS (Guaí-
ba, RS), numa área de 15 lia, 24 famílias e 94 espcl-
cies. As principais famílias foram: Poaceae (35 espé-
cies), Compositae (17 espécies), Cyperaceae (6), Le-
guminosae e Rubiaceae (5). Quanto aos géneros, o 
autor destacou Paspalum (5 espécies), Panicum (4), 
Andropogon. Braccharis, Borreria, Cyperus e Era-
grostis (3). Portanto, os gêneros Paspaluni, Panicum 
e Era grostis foram também citados entre os mais re-
presentativos. Da mesma forma, Souza (1985), tam-
bém lançando mão da técnica do Botanal, mas dando 
ênfase às gramíneas e leguminosas, registrou, para 
uma área experimental de 3,15 lia, no campus da 
UFSM (Santa Maria, RS) os seguintes resultados: 
Poaceae, a família mais significativa, com 23 espé-
cies, seguida de Leguminosae, com S. Dentre as 
gramíneas, os géneros mais importantes foram Pas- 

palu.'n (7 espécies), Era grostis, Andropogon, Briza 
e Schizacliyriwn (2). Para as leguminosas, Desrno-
dium e Stylosanthes (2 espécies). 

De maneira geral, comparando os trabalhos men-
cionados, pode-se verificar a presença constante das 
famílias Poaceae e Leguminosae entre as mais im-
portantes, em número de espécies. Com  relação ao 
trabalho de Gomes (1984), houve coincidência tam-
bém no registro significativo das Compositae. No 
que diz respeito aos gêneros, Paspalum, Panicum 
e Eragrostis mereceram destaque. 

Diversos autores, como Rosengurtt (1943) e Diaz 
(1966), no Uruguai, Pott (1974) e Rosito (1983), em 
Guaft,a, RS, e Girardi-Deiro & Gonçalves (1980), 
em Bagé, RS, obtiveram resultados semelhantes, 
apesar de os métodos de levantamento adotados e 
objetivos serem diversos. Portanto, é possível obser-
var certa constância nos resultados florísticos, com 
exceção de inversões na ordem de importância das 
famílias e no número de espécies registradas. Este 
fato depõe a favor do Botanal, já que, apesar de não 
ser descrito como florístico, os resultados consegui-
dos através dele não fogem significativamente de 
uma descrição adequada da vegetação. 

Os quatro primeiros levantamentos realizados 
através do Botanal tiveram um índice de registro de 
espécies de 68%, com relação ao número total de es-
pécies observadas no levantamento preliminar. Este 
resultado pode ser considerado bastante satisfatório, 
quando se têm em conta os objetivos principais do 
método. Em seus estudos com o Botanal, Gomes 
(1984) encontrou um índice de registro de 62%, e 
Souza (1985), de 74%. 

Com relação aos dados flortsticos obtidos pelos 
levantamentos em questão, pode-se observar o se-
guinte: o Botanal realizado em maio de 1986 (quar-
to) foi o que atingiu maior número de espécies iden-
tificadas (28), seguido do levantamento de fevereiro 
de 1985 (primeiro), com 21 espécies, outubro de 
1985 (terceiro), com 21 espécies, e maio de 1985 
(segundo), com 22 espécies, como pode ser constata-
do na Tabela 2. 

Algumas espécies foram registradas apenas num 
dos períodos. Assim, Briza minor, ciperácea 1 e 2 
e Era grostis sp. 2 foram detectadas apenas no le-
vantamento de fevereiro. Avena sadva, certamente 
remanescente de culturas vizinhas ou da ação de 
animais, Setaria globulifera, verbenácea não identifi-
cada. e Sysirinchium sp. só foram observadas em 
maio de 1985. O mesmo ocorreu em outubro, com 
Borreria sp. e Planta go sp. A ocorrência destas es-
pécies em apenas uma das épocas de levantamento 

Pesq.agropec. bns., Brasflia,24(7):865-871.julho 1989. 



868 
	

J.M. ROSITO et ai. 

pode ser conseqüência de falhas na amostragem ou 
do próprio ciclo da planta. Briza minar, comum na 
primavera, e Avena saliva, de inverno, são plantas 
anuais e que têm, portanto, sua presença justificada 
nos levantamentos referidos. Quanto ao Sysirinchiwn 
sp., Rosito (1983) registrou a mesma espécie nos le-
vantamentos de primavera e verão, mas não no ou-
tono. Contudo, Pott (1974), quando fez referência 
à S. laxwn nos campos de Gualba, RS, obteve regis-
tros para todas as épocas do ano, embora no outono 
a espécie tenha-se tornado mais rara. As iridáceas, 
de maneira geral, apresentam bulbos, o que lhes 
confere um caráter de estacionalidade, mas que não 
impede sua presença eventual em diferentes épocas 
do ano. 

As outras espécies mencionadas demonstraram 
ser perenes, pois foram observadas com coas tSncia, 
embora muitas vezes não tenham sido registradas na 
área da amostra. 

O levantamento de maio de 1986,o primeiro após 
um grande período de seca que se estendeu de no-
vembro de 1985 a janeiro de 1986, com déficit hídri-
co no solo, detectou a presença de espécies que não 
haviam sido registradas anteriormente (Tabela 2): 
Cuphea gluünosa, Cynodan dactylon, Des'nodiuzn 
barbatwn, Eleusine tristachya, Eragrostis plana, 
Pfaffia tuberosa e Rottboellia selloana. Deve-se 
considerar que o período de seca, que ocasionou a 
perda quase total da cobertura da área verde, propi-
ciou uma abertura na comunidade. Assim, espécies 
que em condições normais não competiriam com as 
de maior agressividade têm a chance de um estabele-
cimento mais fácil, desde que anuais ou tolerantes 
à seca. Pode ser este o caso de P. tuberosa - dotada 
de órgáos subterrêneos que lhe conferem vantagens 
na perpetuação da espécie sob condições drásti- 
cas -, Aspilia ,nontevidensis, e Cuphea glutinosa. 
Com  relação às gramíneas, E.plana, o capim-Anoni, 
que até o momento que antecedeu à seca era encon-
trado apenas nas vizinhanças da pastagem em ques-
tão, teve sua presença marcada também na área ex- 
perimental. E. tristachya, Rotboellia sdiloana e Cy-
nodon dactylon são descritos por diversos autores 
(Araújo 1942, Alcântara & Bufarah 1982, Rosen-
gurtt et aL 1970) como espécies com tendência a 
aumentar de freqüência nos campos. 

Duas espécies se destacaram, neste período, pela 
sua resistência ao estresse hídrico: Des,nodiwn inca-
nwn, que contrastava com a fisionomia do campo, 
por permanecer verde durante todo o período; 
e Paspalwn nota/uni, que, apesar de perder a parte 
aérea, manteve os rizomas e algumas folhas mais 
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TABELA 2. Espécies e grupos detectados nos quatro 
perlodos de amostragem (fevereiro/85 (1), 
maio/83 (2), outubro/85 (3) e maio186 (4)). 

Levantamentos 
Espécies e grupos 	 realizados 

1 	2 a 4 

Andropogon latera lis x x x 
Aspilia monte vidensis x x 
Avenasativa x 
Axonopusaifinis x x x * 
Sacchafis trimera x * 
Boireria verticillata x 
Bflza minor x 
Cuphea glutinosa x 
Cynodon dactylon x 
Cyperus brevifolius jc x 
Ciporáceal x 
Clperácea2 * 
Desnr4ium barbatum x 
D. incanum x x x x 
Dichondra sericea x x x 
Eleusino tristachya X 

Era grostis bahiensis x * * X 
E.neesli x X 

E.plana * 
E.sp.1 ,c x x * 
E.sp.2 * 
Hypoxis decumbens * * 
Oxalis eriocarpa * x 
Panicum demissum x * x 
P. dichotomiflorurn x x x 
P. milioides x * * x 
Paspalum dilata tum x x 
P,notatzjrp * x x x 
P. plicatulum * )C 
P. urviliei * * x * 
Piafifatuberosa x 
Piptochaetium montevidense * * * 
Planta go sp. x 
Rotiboeilia selloana * 
Senecio brasiliensis x * 
Setaria geniculata * x * x 
S. globuli!era * 
Sida rhombifolia * * x 
Sporobolus indicus * * x 
Sisyrinchium sp. x 
Verbenãcea não Identificada * 
Vemonia nudiflora * * * * 

Total de espécies 21 22 21 28 
Compostas x * * * 
Clperáceas * * * * 
Juncáceas * * 
Granirneas x * * 
Mlscelãnea de espécies * * * * 
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protegidas em bom estado. O comportamento destas TABELA 3. Freqüência (%) dos diversos componentes 
espécies em períodos adversos foi observado por da pastagan nos quatro períodos de ava- 
Ahlgren (1956) e Rosengurtt et aL (1970). Nação(1!, verão; 2!. outono; 32,  psimavera 

Nove espécies tiveram presença constante nos 
42, outono). 

 
quatro levantamentos, todas elas plantas perenes: 
Axonopus affinis, Era grostis bahiensiç Era grostis sp. Levantamentos roalizados 
1, Panicum milioides, Paspaluin notatum, P. urviliei, Componentes 

Setaria geniculata. Desmodiu,n incanwn e Vernonia 
19 	22 	39 	42 

nudjflora. As demais foram registradas pelo Botanal 
em diferentes épocas e seu comportamento poderá Andropogon latem lis 6,25 	2,38 	- 	3.65 

ser melhor compreendido com a avaliação dos dados Aspilia rnontevidensis - 	 - 

de freqüência. Avona saLiva - 	1,19 	- 

A Tabela 3 refere-se aos valores de freqüência Axo nopus affinis 98,75 	91,67 	95,06 	28,05 

	

1,19 	1,23 	- 
dos componentes nas quatro épocas de ainostragem. 

Bacchatistrimem 
Sria sp. 2.47 

No verão, Axonopus afflnis foi a espécie mais fre- Briza minar 1,25  
qüente (98,75%), seguida de Paspalwn notatwn cuphea sp. - 	- 	2,44 
(63,75%). Considerando os grupos, destacaram-se Cynodon daclylon - 	- 	- 
miscelânea de espécies, gramíneas e ciperáceas. Re- Cypenis brevifolius - 	370 	9,76 

sultado semelhante foi obtido por Rosito (1983), on- Clperâ.cea 1 16,25 	- 	- 
de A. affinis despontou como a espécie de maior par- Clperácea 2 1,25 	- 	 - 

ticipação no verão. Desmodium barbatum - 	- 	- 	1,22 

No outono, novamente A. afflnis e P. notatuin D.incanurn 6,25 	7,14 	2,47 	10,98 

	

7,14 	7,41 	- 
apresentaram os maiores índices de freqüência,com Dichondra ssricea 1,25 

- 	- 	Z4 
9 1,67% e 72,62%, respectívamente. Parece haver 

Eleusine tristachya 
&agrvstis bahiensis 2,50 	1.19 	1,23 	2,44 

certo equilft»io na participação destas espécies, já E. mesii 1,25 	- 	2.47 
que, à medida que se registrou urna ligeira queda no E. plana - 	- 	- 	2,44 

valor de participação de uma, houve um aumento E.sp.1 3,75 	1,19 	1,23 	15,85 

correspondente na participação da outra. E. sp.2 5,00 	- 	- 	- 
Com relação aos grupos, observou-se um au- Hypoxis decumbens - 	1,23 	4,88 

tinto considerável na freqüência das ciperáceas, o Oxa lis sp. - 	21 38 	' 	2.44 

que podia ser constatado, inclusive, visualmente, tal- Panicum demissum 2,50 	2,38 	1,22 
29.63 	45,12 

vez devido ao aumento de umidade no solo. A queda 
P. dichotomiflonim 
P,milioides 

- 	4.76 
10,00 	5,95 	3,70 	26,83 

considerável na participação do grupo gramíneas Paalum dilatatum 1,25 	- 	-. 	4,88 
parece indicar, no conjunto, um número menor de P. notatum 63,75 	72,62 	72,84 	79,27 
espécies desta famflia com contribuição bem marca- aplicatulum - 	 6.17 	7,32 
da. O elevado índice de freqüência registrado no le- p. u,villei 7,5 	1,19 	6,17 	21,95 
vantamento de verão, para este grupo, indica que, Flama tubemsa - 	- 	- 	9,76 

numa amostra, o grande número de espécies não tor- Piptochaefium monlevi- 

nou possível adotar a escala dos cinco componentes dense 1,25 	14,81 	6,10 

mais importantes, indicada pelo Botanal, sendo ne- Plantago sp. - 	. 	1.23 	- 

cessário a utilização dos grupos Rottoellia seiloana - 	- 	1,22 
- 	2,47 	- 

O Botanal da primavera (terceiro) foi realizado 
Senecio sr. 
5n1a geniculava 

2.50 
1,25 	3.57 	3,70 	63,41 

após um período de grande precipitação pluvial. A. 5, globulifera - 	2,38 	- 	- 
affinis e P. notazwn continuaram apresentando as Sida rhombifolia 1,25 	1,19 	- 	6,10 
freqüências mais elevadas (Tabela 3). É interessante spombolus indicus - 	4,76 	2,47 	4,68 
observar o aumento considerável na participaçáo de Sisyrinchium sp. - 	4,76 	- 
Panicwn dichotomWoru,n,  Piptochaedum montevi- Verbena sp. 2.38 	- 	- 
dense e do grupo das ciperáceas, reconhecidamente Vemonia nudiflom 1,25 	4,76 	1,23 	12,20 

uma familia favorecida pelo aumento de umidade no Compostas 2,50 	7,14 	6,17 	3.66 

solo. Pode ser constatado, também, o alto índice de Clpor&oas 17,50 	33,33 	67,90 	6,54 

participação do grupo miscelânea de espécies, pro- GranJneas 
lâui 	de espécies 

	

21,25 	8.33 	1,22 

	

31,25 	32,14 	45,68 	13,41 
vavelmente pelo grande número de indivíduos pre- 
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sentes, já que o levantamento foi realizado em outu-
bro, época em que as espécies retomam seu ritmo de 
crescimento, após paralisação no período hibernal. 

O Botanal de outono (quarto), embora realizado 
no mesmo período do levantamento 2 (maio), apre-
sentou características próprias pelo período de estia-
gem que o antecedeu. 

A. afflnL, que em todos os outros levantamentos 
apresentou as mais altas freqüências, teve uma parti-
cipação apenas razoável (Tabela 3). Embora sejam 
poucos os trabalhos que façam referência ao com-
portamento de espécies de campo submetidas a es-
tresses ambientais, Comes (1984) destaca a ligação 
de Axonopus com o fator umidade. 

P. notatuin foi o componente de maior participa-
çâo, suportando bem o período de seck Todavia, 
maior destaque deve ser dado à Setaria geniculata, 
que passou de 3,57% de freqüência, no mesmo pe-
ríodo do ano anterior, para 63,41%. 

Algumas espécies foram detectadas apenas neste 
levantamento, provavelmente devido à abertura da 
comunidade, como foi referido anteriormente. 

Era grosús sp. 1, P. dichotomiflorum, P. mllioides, 
P. urvillei e Vernonia nudUlora  apresentaram índices 
consideravelmente mais elevados de participação 
neste quarto período de amos tragem. 

O grupo das ciperáceas, como era esperado, so-
freu uma queda brusca nos valores de freqüência 
após o período de estiagem, assim como o grupo 
misceUnea de espécies. No caso deste último, esta 
diminuição de valores pode representar maior facili-
dade em determinar os cinco componentes mais im-
portantes em termos de participação para a matéria 
seca, já que as espécies, individualmente, registraram 
valores significativos de contribuição. 

É importante considerar que não sç pode estabe-
lecer com precisão o grau de associação entre o 
comportamento das espécies da pastagem neste le-
vantamento e as condições de deficiência hídrica do 
solo. Inferências a respeito deste tema demandam 
tempo e, principalmente, repetitividade nas observa-
ções. Portanto, os resultados aqui apresentados de-
vem ser encarados como o registro de um momento 
na vida da comunidade, servindo, contudo, como 
termo de comparação para estudos posteriores. 

CONCLUSÕES 

1. O Método Botanal mostrou-se eficaz para le-
vantamentos florísticos em experimentas de avalia-
ção de pastagens, apresentando um índice de 68% de 
registro de espécies. 

Peaq. agmpec. bras., Brasília, 24(7):865-871,julho 1989. 

2. Axonopus affinis e Paspalum nota tum foram as 
espécies que apresentaram os maiores valores de 
freqüência (%) nos levantamentos de verão, outono, 
e primavera de 1985. 

3. Apenas?, nota suna manteve este índice elevado 
no levantamento que sucedeu a um grande período 
de estiagem (outono de 1986). Este fato pode indicar 
uma possível capacidade de resistência deste compo-
nente ao estresse hídrico, o mesmo não ocorrendo 
comA. affinis. 

4. Um ligeiro aumento nos valores de freqüência 
de P. notarwn, neste período, parece sugerir ainda 
um favorecimento desta espécie, com a diminuição 
da competição com A. afflnis. 

S. Três outros componentes mereceram destaque 
pela sua resistência e participação neste período: Se- 
sai-ia geniculata, Panicum dichotomWorwn e Desmo-
diwn incanwn. 

6. As observações referentes ao comportamento 
das espécies ao longo do ano e sob estresse hídrico 
deverão ser repetidas no tempo e no espaço, para 
que possam se tornar conclusivas, 
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